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Uma campanha apresenta os irmãos como homens normais e utiliza o marketing online para atrair novos irmãos 
Irmãos de verdade. Histórias verdadeiras. O que faz toda a diferença. 
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Depois de mais de 10 anos de declínio gradual, as comunidades religiosas católicas estão verificando um significativo renascimento quanto ao número de candidatos interessados na vida religiosa, segundo as novas estatísticas divulgadas por estas próprias comunidades. Os irmãos maristas nos Estados Unidos estão tentando capitalizar esta tendência com uma nova campanha de marketing. Em sua mensagem, sua campanha difere do tradicional marketing religioso, pois utilizando um tom diverso e aproveitando de um maciço uso do marketing online vai diretamente buscar o público jovem masculino, que é o seu objetivo, desde os adolescentes até aqueles em torno aos 30 anos.

A campanha se intitula «Irmãos de verdade. Histórias verdadeiras. O que faz toda a diferença», feita de histórias pessoais contadas pelos irmãos maristas. Diferentemente do tradicional marketing religioso, a campanha dos maristas não utiliza um «discurso religioso» e procura não mostrar os irmãos como pessoas distantes e formais. Ao mesmo tempo, o tom é de honestidade, direto e que vai fundo no coração. As histórias mostram os irmãos como homens comuns, que têm as suas dúvidas e que em determinadas ocasiões colocam em questão o seu próprio apelo. Mas, nas histórias verdadeiras que são contadas, a disponibilidade e o empenho dos irmãos em viver plenamente a vida marista são sempre mostrados claramente através de uma mensagem sólida.

A campanha de marketing marista estará em grande parte apoiada na veiculação através da internet, divulgando a sua mensagem aos jovens, que se constituem seu principal alvo. Efetivamente, dois terços da verba disponível para a total campanha de marketing serão gastos na divulgação da mensagem online.

A campanha começa já com o lançamento de um novo site, www.maristbr.com, que de maneira descontraída procurará oferecer respostas às questões mais freqüentes a respeito da vida marista, além de oferecer sempre uma lista atualizada dos eventos e atividades disponíveis para todos aqueles que se interessarem em saber mais. Os visitantes do site poderão também se comunicar diretamente com os maristas através de uma mensagem e-mail, cujo link poderá ser encontrado já na página. Divulgando o tema de «Verdadeiros irmãos», o site incluirá vinhetas e textos narrativos, através dos quais os irmãos contarão suas histórias e brevemente os visitantes poderão também registrar as suas, além de receber uma carta periódica de atualidades, onde serão feitos comentários de encorajamento ao mesmo tempo em que oferecerá conselhos práticos.

Para incrementar esta estratégia online, alguns vídeos relativos ao tema de «Verdadeiros irmãos» serão divulgados também através do YouTube e seções gerenciadas por iTunes e outros. O responsável vocacional, Ir. Steve Milan, criou também uma seção em MySpace.com para permanecer em comunicação com os que participam deste popular site da internet.

Dentro de mais alguns meses, os irmãos maristas estarão equipando o seu site de um componente de diálogo interativo, iniciando um blog sobre a vida católica em geral e a vida marista em particular. Os irmãos estão planejando também de se lançarem na direção deste público jovem incrementando o número de comunidades online freqüentadas pela juventude cristã.

O Ir. John Klein, F.M.S., provincial dos irmãos maristas nos Estados Unidos, assumiu o risco de criar uma campanha de marketing diferente do tradicional marketing religioso porque sentiu «que a abordagem baseada em “histórias verdadeiras” refletia muito mais aquilo que somos. Nós fazemos parte da Igreja, mas não somos parte de uma estrutura hierárquica da Igreja», explicou o Ir. John. «Esta campanha não é o ponto de partida, como nos primeiros ensinamentos, onde o Novo Testamento utiliza das histórias para comunicar seus valores». O Ir. John acredita também que «a campanha de utilização do marketing online deve ser realmente efetiva».

Se a campanha marista for um sucesso, como se espera, as entidades católicas poderiam começar a colher os benefícios deste aumento de interesse dentre os jovens adultos, que estão considerando seriamente a própria vida de católico como irmão, padre ou irmã, e que estão efetivamente fazendo esta escolha. De acordo com uma pesquisa realizada pela revista Vision Vocation Guide, existe uma tendência nacional que começa a reverter o longo declínio da década passada, com as comunidades religiosas católicas que tiveram, nos últimos três anos, um salto de 19% no número de candidatos que se preparam para a vida religiosa. As comunidades religiosas pesquisadas verificaram um aumento de 125% de aumento no ano passado, somente dentre os que visitaram seus sites na internet e que através do conhecimento dos perfis solicitaram maiores informações aos grupos religiosos.

De acordo com a pesquisa, 85% deste potencial de padres, irmãos e de irmãs gostariam de se empenhar em um ministério ativo, como no campo do serviço da educação social, da pastoral educacional e o trabalho em paróquias, todos aqueles ministérios que são realmente centrais no trabalho dos irmãos maristas. 

Espanha - 20/06/2007

Centro Marista de Espiritualidad, San Lorenzo – 77º curso 
El Escorial segue avante! 
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Uma semana de ‘Introdução Bíblica’ (9 a 14/04 pp.), conduzida magistralmente pelo Ir. Josep María Soteras, descortinou horizontes, esclareceu, questionou e foi ótima preparação ao ‘Caminho do Êxodo’ – peregrinação aos lugares de nossas raízes cristãs.

Realizamos essa peregrinação de 17 a 27 de abril, juntamente com outros Irmãos e alguns leigos(as) totalizando 25 pessoas. Estivemos dois dias e meio no Egito, outro tanto na Jordânia, e cinco dias em Israel. Oportunidade prevista dentro do curso de Espiritualidade de El Escorial e ofertada aos participantes para avançar no crescimento pessoal e comunitário, dentro da dinâmica processual da formação permanente. A gama de possibilidades que essa peregrinação oferece é proporcional às mediações e conjunturas próprias que a constituem e aos anseios de cada peregrino. Entre tantas: um conhecimento da história e do passado humano; experiência de estar a caminho buscando o sentido profundo da existência e seguindo os passos desse povo que nos precedeu em seu itinerário de libertação, de identidade e fidelidade a Deus; excelente ocasião para um primeiro contato com uma realidade de contrastes geográficos, sócio-políticos, culturais e religiosos; um espaço para apurar o sentido da escuta e o olhar interior; um tempo propício para acrisolar a fé e avivar a chama da esperança; um desafio a aquecer o coração com o fogo das bem-aventuranças, síntese da mensagem do Reino de Deus revelado e vivido por Jesus Cristo, acolhido por seus discípulos e discípulas e presente no carisma de Marcelino! Um caminhar fraterno e amigo de irmãos e irmãs partilhando impressões, alegria, vida, busca de sentido, experiência de peregrinar... Em poucas palavras: uma orientação de vida para “olhar antes a lua, do que fixar-se no dedo que aponta para ela.”

A semana de ‘Vitalidade’, sob forma de seminário, possibilitou a partilha de um leque de experiências, projetos, linhas de ação... que mostram o esforço e o empenho pela vida e fecundidade nas províncias. A presença alegre e entusiasta dos Irmãos Provinciais (Manuel Jorques Bru –Mediterrânea; Ambrosio Alonso Díez, vice - Ibérica; Primitivo Mendoza González,- Compostela; Xavier Barceló Monet – L’Hermitage), partilhando a realidade das respectivas províncias, contribuiu para elevar o ânimo e estimular nosso compromisso. Somos-lhes muito gratos por isso, e também pelos brindes e ‘detalhes’ fraternos que nos deixaram!

Agradecemos também às pessoas que nos visitaram recentemente: coirmãos, parentes de Irmãos, amigos(as). Entre elas, o Ir. Ángel Medina, superior do Distrito de Paraguai, e o Ir Teófilo Minga, superior adjunto nessa casa, em passado recente.

A “peregrinação de solidariedade”, realizada de 6 a 19 de maio, se constitui para cada participante em tempo forte de encontro consigo mesmo e revigoramento pessoal, de vivência solidária, espiritual e carismática, em contato e compromisso com o pobre. Para essa vivência, cada Irmão escolheu uma obra apostólica envolvida com carentes ou pobres, de outra congregação ou dentre as nossas, e disposto a dar e receber, partiu... 

Movido pelo amor de Cristo, o coração sem fronteiras de Marcelino, e no desejo de manifestar a cultura da vida... Os ecos dessa peregrinação? Em próxima notícia!

Ir. Afonso Levis 

Colômbia - 15/06/2007

Fórum mariano no colégio Champagnat de Bogotá 
Jovens apóstolos conduzidos por Maria 
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No último dia 16 de maio, foi realizado no colégio Champagnat de Bogotá, por iniciativa da equipe de pastoral colegial, um «fórum mariano». Estiveram participando do encontro, 280 representantes de 21 estabelecimentos educacionais da Capital, que em sua grande maioria são colégios paroquiais ou dirigidos por comunidades religiosas, além daqueles cuja manutenção está a cargo de leigos ou de pais de família. A iniciativa foi possível devido a uma magnífica infra-estrutura coordenada em precedência e que esteve atuante também no dia do encontro, envolvendo todo um pessoal de apoio, de professores, de jovens estudantes, o pessoal administrativo da escola, além da equipe de pastoral, etc.

O fórum foi destinado principalmente a reunir 10 alunos do segundo ano colegial e um professor de cada estabelecimento escolar inscrito para o encontro. Ao nosso colégio foi reservada uma cota de 30 estudantes que, além de participantes, mostraram-se excelentes guias e anfitriões para os demais visitantes.

Depois de algumas atividades simples e breves, para promover a integração, foi programada uma projeção sobre o «Magnificat» e a exposição de uma reflexão do Ir. Ramón Benseny sobre o tema «Jovens chamados e convocados com Maria para uma nova evangelização». 

No prosseguimento do programa, depois de um pequeno lanche compartilhado pelos jovens e seus professores, foram formados os grupos intercolegiais para a elaboração e partilha de um ateliê, tal como fora indicado pelo Ir. Ramón Benseny no final de sua reflexão. Esta atividade se desenvolveu tanto no âmbito dos grupos intercolegiais como, em um segundo momento, partilhando-se os resultados em alguns conjuntos maiores, formados por três desses grupos anteriores, e finalmente colocando-se em comum, na apresentação em plenário.

Esta apresentação final foi muito produtiva, criativa, jovem, dando lugar aos sonhos e com profundas ressonâncias marianas. Enfim, depois das intervenções dos diferentes grupos, o Ir. Ramón fez uma síntese dos pontos mais significativos destas apresentações e lançou a todos os jovens um desafio conclusivo, convidando-os a um compromisso com uma nova evangelização.

Esta foi uma interessante e positiva iniciativa que oferecemos, servindo de estímulo e entusiasmo pastoral a todas as nossas comunidades educativas. Um bonito e jovem ramalhete de flores entregue a Maria neste mês de maio. 

Guatemala - 14/06/2007

Uma bala ceifou a vida do Irmão Enrique Alberto Olano, salvadorenho, de 29 anos 
A família marista da América Central vive a experiência profunda da dor 
A morte do Irmão salvadorenho, Enrique Alberto Olano Merino, de 29 anos de idade, causou profunda consternação entre os Irmãos da Província da América Central e entre seus familiares e amigos. Imediatamente, a notícia chegou a outras Províncias e outros países, graças aos recursos informativos dos meios de comunicação. Em seguida, repassamos a nota enviada pelo Irmão Adolfo Cermeño, Provincial da América Central.

Querida família marista:
Quero fazê-los conhecedores da profunda dor pela qual estão passando os Irmãos da América Central. No dia 9 de junho, celebramos com alegria os 75 anos da chegada dos maristas, em terras guatemaltecas. Foi organizada uma caminhada, desde um dos nossos colégios da capital até a catedral metropolitana. Sua Em.ª o Cardeal Dom Rodolfo Quezada Toruño, antigo aluno, presidiu a Eucaristia de ação-de-graças, acompanhado por vários sacerdotes. A catedral estava lotada. Depois da celebração eucarística, os Irmãos tiveram uma janta familiar; éramos mais de 50 Irmãos. Depois, um grupo de cinco jovens irmãos sairam para tomar um café, nas proximidades, onde reina um ambiente tranqüilo e agradável; próximo ao Liceo Guatemala. Retornando, são assaltados com arma em punho, por dois jovens. Eles, sem resistência, entregaram o que tinham. Entrementes, quando ainda entregavam objetos, surgiram dois indivíduos, saídos de um carro que ficara um pouco atrás deles, gritando: ao chão! Atirem-se ao chão! Imediatamente, começou um tiroteio entre os assaltantes e os que haviam saído do carro. Um dos nossos irmãos, Alberto, não teve tempo de atirar-se e uma bala lhe perfurou a cabeça. Morreu instantaneamente. Com os cinco Irmãos encontrava-se um irmão de sangue de Alberto, também atingido levemente por uma bala.
Alberto tinha 29 anos. Fizera sua primeira profissão, em outubro de 2002. Trabalhava no Liceo Guatemala. Era um irmão alegre, gostava de cantar, tocar violão e dançar. Tinha relação fácil e sincera com as crianças e jovens; sabia tornar-se querido e muito escutado. Sentimos muito a comunhão conosco de toda a família marista, dos religiosos da Guatemala e de El Salvador e de muita gente que nos quer bem. Velamos seus restos mortais no Liceo Guatemala e, por ser natural de El Salvador, demos-lhe enterro no cemitério dos Irmãos de San Salvador.
Revelo-lhes que sinto profunda dor e compaixão. Não está sendo fácil de entender e superar esta provação. Retorna sempre a pergunta: Por quê? Confio em Deus e o tempo nos ajudará a encontrar a resposta. Não experimento ódio nem rancor; sinto profunda tristeza. Oxalá, ninguém , niguém mais, tenha que passar por essa experiência! Agradeço as orações por sua família de origem e pela família marista centro-americana. O Senhor da história conceda-nos viver em paz e em harmonia!
Fraternalmente,
Irmão Adolfo Cermeño 

Brasil - 13/06/2007

Profissão perpétua na Província Brasil Centro-Sul 
O sim definitivo 
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Alegria, simplicidade, entrega: palavras que podem resumir a Consagração definitiva a Deus, por meio da profissão perpétua, do Ir. Franki Kleberson Kusher. Foi no dia 05 de maio de 2007, em Santa Catarina.

Na semana que antecedeu a cerimônia dos votos, duas equipes vocacionais formadas por Irmãos, Religiosas e sacerdotes, percorreram as capelas e escolas da região, levando a mensagem de que Cristo continua chamando e que é preciso estar atento ao seu chamado.

A Celebração Eucarística foi presidida pelo Pe. Roberto Furtuoso, marista. Estavam presentes muitos Irmãos, familiares e pessoas amigas. No final da celebração, o Irmão Franki dirigiu algumas palavras de agradecimento a todos, especialmente a seus pais e familiares, pelo incentivo na caminhada e à Província Marista Brasil Centro-Sul, pela acolhida e formação recebida. 

Casa Geral - 11/06/2007

No dia 28 de outubro de 2007, em Roma, beatificação de 47 irmãos 
6 de junho de 2007 
Queridos Irmãos e pessoas amigas que compartilham o carisma de S. Marcelino Champagnat:

Com grande alegria lhes anunciamos que, no dia 28 de outubro de 2007, em Roma, celebraremos a beatificação de 47 Irmãos nossos, vítimas das perseguições religiosas, ocorridas na Espanha, nos anos 30. A Igreja manifesta seu reconhecimento a esses homens, mártires e testemunhas heróicas da Boa-Nova de Jesus.

Esses nossos Irmãos são também os primeiros a serem beatificados. Suas causas serão reunidas, numa mesma cerimônia, com as de outras 451 pessoas que deram sua vida pelo Evangelho. No grupo há bispos, vários sacerdotes e seminaristas diocesanos, leigos, jovens, casados, homens e mulheres, além de outros religiosos e religiosas. (1) 

Este é um momento importante da história de nosso Instituto, em que nos é dada a oportunidade de nos unirmos à Igreja universal, para agradecermos o dom dos mártires, particularmente desses, que partilham nossa opção de vida. O compromisso público de viver plena e radicalmente o Evangelho de Jesus levou esses homens, ora beatificados, até a experiência da cruz. Perseverando até o fim, converteram-se em sementes de vida, não apenas para o Instituto e sua missão, mas também para a Igreja universal.

Nossos Irmãos mártires, sementes de vida
Nossos predecessores na fé, cunharam a frase: “O sangue dos mártires é semente de novos cristãos” (Tertuliano, Apol. 50, 13). São palavras que expressam a convicção, amplamente compartilhada, de que a vida e a morte dos que perseveram, fiéis ao Evangelho, são uma fonte de riqueza para todos. Inspirados nessa mesma convicção, a equipe de Irmãos que está preparando a beatificação de nossos mártires, lembra que esses homens foram “sementes de vida”, não apenas para o Instituto, mas para a Igreja inteira.

O lema “Sementes de vida”, acompanhar-nos-á, nesse período que vai até a beatificação de nossos 47 mártires. Anexamos aqui seus nomes, com data e lugar de nascimento:

BERNARDO: Plácido Fábrega Juliá, 1889, Camallera (Girona).

LAURENTINO: Mariano Alonso Fuente, 1881, Castrecías (Burgos). 

VIRGILIO: Trifón Lacunza Unzu, 1891, Ciriza (Navarra). 

ALBERTO MARÍA: Néstor Vivar Valdivielso, 1910, Estépar (Burgos). 

ÁNGEL ANDRÉS: Lucio Izquierdo López, 1899, Dueñas (Palencia). 

ANSELMO: Aniceto Falgueras Casellas, 1879, Salt (Girona). 

ANTOLÍN: Antonio Roig Alibau, 1891, Igualada (Barcelona). 

BAUDILIO: Pedro Ciordia Hernández, 1888, Cárcar (Navarra). 

BERNABÉ: Casimiro Riba Pi, 1877, Rubí (Barcelona). 

CARLOS RAFAEL: Carlos Brengaret Pujol, 1917, Sant Jordi Desvalls (Girona). 

DIONISIO MARTÍN: José Cesari Mercadal, 1903, Puig-Reig (Barcelona). 

EPIFANIO: Fernando Suñer Estrach, 1874, Taialà (Girona). 

FELIPE JOSÉ: Fermín Latienda Azpilicueta, 1891, Iruñuela (Navarra). 

FÉLIX LEÓN: Félix Ayúcar Eraso, 1911, Estella (Navarra). 

FORTUNATO ANDRÉS: Fortunato Ruiz Peña, 1898, La Piedra (Burgos). 

FRUMENCIO: Julio García Galarza, 1909, Medina de Pomar (Burgos). 

GABRlEL EDUARDO: Segismundo Hidalgo Martínez, 1913, Tobes y Rahedo (Burgos). 

GAUDENCIO: Juan Tubau Perelló, 1894, Igualada (Barcelona). 

GIL FELIPE: Felipe Ruiz Peña, 1907, Cilleruelo de Bezana (Burgos). 

HERMÓGENES: Antonio Badía Andalé, 1908, Bellcaire (Lleida). 

ISAÍAS MARÍA: Victoriano Martínez Martín, 1899, Villalbilla de Villadiego (Burgos). 

ISMAEL: Nicolás Ran Goñi, 1909, Cirauqui (Navarra). 

JAIME RAMÓN: Jaime Morella Bruguera, 1898, Sant Pere d'Osor (Girona). 

JOSÉ CARMELO: Gregorio Faci Molins, 1908, La Codoñera (Teruel). 

JOSÉ FEDERICO: Nicolás Pereda Revuelta, 1916, Villanueva la Blanca (Burgos). 

JUAN CRISÓSTOMO: Juan Pelfort Planell, 1913, Igualada (Barcelona). 

JUAN DE MATA: Jesús Menchón Franco, 1898, Murcia (Murcia). 

LAUREANO CARLOS: Pedro Sitges Puig, 1889, Parlavà (Girona). 

LEÓNIDES: Jerónimo Messegué Ribera, 1881, Castelló de Farfanya (Lleida). 

LEOPOLDO JOSÉ: Florentino Redondo Insausti, 1895, Cárcar (Navarra). 

LICARIÓN: Ángel Roba Osorno, 1895, Sasamón (Burgos). 

LINO FERNANDO: Víctor Gutiérrez Gómez, 1899, Villegas (Burgos). 

MARTINIANO: Isidro Serrano Fabón, 1901, Cañada de Verich (Teruel). 

MIGUEL IRENEO: Leocadio Rodríguez Nieto, 1899, Calahorra de Bohedo (Palencia). 

PORFIRIO: Leoncio Pérez Gómez, 1899, Masa (Burgos). 

PRISCILIANO: José Mir Pons, 1899, Igualada (Barcelona). 

RAMÓN ALBERTO: Feliciano Ayúcar Eraso, 1914, Estella (Navarra). 

SALVIO: Victoriano Gómez Gutiérrez, 1884, Villamorón (Burgos). 

SANTIAGO: Serafín Zugaldía Lacruz, 1896, Echálaz (Navarra). 

SANTIAGO MARÍA: Santiago Saiz Martínez, 1912, Villayuda (Burgos). 

SANTOS: Santos Escudero Miguel, 1907, Medinilla (Burgos). 

TEÓDULO: Lucio Zudaire Aramendía, 1890, Echávarri (Navarra). 

VÍCTOR CONRADO: José Ambrós Dejuán, 1898, Tragó de Noguera (Lleida). 

VICTORINO JOSÉ: José Blanch Roca, 1908, Torregrossa (Lleida). 

VITO JOSÉ: José Miguel Elola Arruti, 1893, Régil (Guipúzcoa).

VIVENCIO: Juan Núñez Casado, 1908, Covarrubias (Burgos). 

VULFRANO: Ramón Mill Arán, 1909, Castellserà (Lleida).

Esta beatificação ocorre num ano em que se manifestam muitos sinais de vida, em nosso Instituto. A Assembléia da Missão, a celebrar-se em Mendes, Brasil, em setembro próximo, oferecer-nos-á os frutos do trabalho de muitas mãos. Pouco depois, começará o Ano de espiritualidade, quando poderemos dispor do documento de espiritualidade apostólica marista, recentemente elaborado, junto com as atividades e reflexões que, durante doze meses, nos ajudarão a centrar sempre mais apaixonadamente nossas vidas em Jesus. A rede do laicato marista, em constante expansão, a abertura de novas comunidades, no sul da Ásia, dentro do programa da missão ad gentes, são exemplos, entre outros, que testemunham da vitalidade da herança que nos deixaram nossos Irmãos mártires da Espanha. 

A Igreja definiu-os como “mártires da educação cristã da juventude”. Apesar da perseguição, fizeram tudo o que puderam, para serem fiéis às crianças e aos jovens que haviam sido confiados a seus cuidados. Faremos bem em considerá-los como modelos da missão marista, em sua melhor expressão.

Em breve, receberão uma publicação que trará o testemunho de vida de cada um desses Irmãos mártires. Convidamo-los a ler essas páginas, tendo em mente as palvras de João Paulo II, em sua exortação Ecclesia in Europa: “...Quero com os padres sinodais apresentar, novamente, a todos, para que nunca seja esquecido, o grande sinal de esperança constituído por tantas testemunhas da fé cristã que viveram, no último século, tanto no Oriente quanto no Ocidente. Souberam assumir o Evangelho em situações de hostilidade e perseguição, freqüentemente até a prova suprema do sangue.

Estas testemunhas, particularmente as que enfrentaram a prova do martírio, são um sinal eloqüente e grandioso, que somos chamados a contemplar e a imitar. Atestam-nos a vitalidade da Igreja; apresentam-se como luz para a Igreja e a humanidade, porque, nas trevas, fizeram brilhar a luz de Cristo.

Mais radicalmente ainda, elas dizem-nos que o martírio é encarnação suprema do Evangelho da esperança. De fato, os mártires anunciam este Evangelho e testemunham-no com a sua vida até à efusão do sangue, porque, certos de não poderem viver sem Cristo, estão prontos a morrer por Ele, na convicção de que Jesus é o Senhor e o Salvador do homem e que este, por conseguinte, só n'Ele encontra a verdadeira plenitude da vida”.

Celebremos, portanto, seja com nossa presença em Roma ou em nossos lugares de origem, as vidas desses mártires e demos graças a Deus por seu surpreendente testemunho da Boa-Nova. Acima de tudo, honremo-los de maneira especial, imitando suas virtudes e o seu zelo apostólico.

Demos graças ao Senhor, com Marcelino e com todos os Irmãos que nos precederam, na vida marista, pelo dom destas beatificações. Do jeito de Maria, reconheçamos que Deus olhou para nós e nos abençoou; rezemos para que em nosso trabalho se manifeste sempre sua obra.

Com afeição,

Irmão Seán D. Sammon, FMS - Superior Geral

Irmão Emili Turú, FMS - Representante do Conselho para a beatificação de nossos mártires de Espanha 



1. O grupo citado, além dos nossos Irmãos, é formado de 98 agostinianos, 62 dominicanos, 59 salesianos, 58 Irmãos de La Salle, 31 carmelitas descalços, 29 franciscanos, 23 adoradoras, 16 carmelitas, 9 irmãs dominicanas, 9 trinitários, 4 missionárias carmelitas, 4 missionários dos Sagrados Corações, 4 marianistas, 3 filhas do Coração de Maria, 2 franciscanas da Misericórdia, 1 religiosa da Ordem de S. Domingos, 1 carmelita da Caridade, 1 Trinitária enclausurada, 1 carmelita da Apresentação 
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Espiritualidade marista fluindo da tradição de Marcelino Champagnat 
Água da rocha 
A celebração da missa da festa de S. Marcelino foi o momento oportuno para anunciar, com solenidade, o documento sobre a Espiritualidade marista, intitulado “Água da rocha”. O XX Capítulo geral (2001) recomendara “que se continuasse a reflexão sobre nossa espiritualidade e que se produzisse um documento similar ao da Missão educativa marista”, editado em 1998.

O título desse documento se inspira no salmo 114,8: “Mudou a rocha em fonte de água”. Marcelino viveu o evangelho com um estilo próprio, reflexo de seu caráter e de sua espiritualidade. Foi ele o inspirador da comunidade de l’Hermitage. Com a construção de um prédio edificou, simultaneamente, uma comunidade espiritual, em que os Irmãos se reconheceram como membros de uma mesma família. A casa material, cimentada sobre a rocha e plantada junto a um riacho de água viva, é símbolo da casa espiritual que convida e acolhe homens e mulheres de nosso tempo a unirem-se para viver a fraternidade marista. Essa casa espiritual fundamenta-se na rocha firme que é Cristo; dela nascem rios de água viva, onde Marcelino e seus Irmãos saciaram sua sede. Da solidez da rocha e das fontes de água viva, a espiritualidade de Marcelino e de seus Irmãos extraiu suas melhores energias.

O documento de 120 páginas, que passou pelo crivo de oito redações sucessivas, antes de ser impresso, enumera dez capítulos, em seu índice. Começa com a apresentação do Ir. Seán Sammon, Superior Geral, onde diz que “recebemos a espiritualidade de Marcelino Champagnat e de nossos primeiros Irmãos como uma preciosa herança (C 49); foi adaptada e atualizada por cada uma das gerações anteriores, mantendo sua dimensão marial e apostólica. Corresponde a nós encarná-la nas diversas culturas e situações em que o Instituto se faz presente.

Segue-se uma introdução com o histórico do caminho percorrido por esse documento.”Na morte de Marcelino, 1840, a espiritualidade marista já estava bem definida, mas não estava sistematizada. Seus primeiros discípulos começaram a escrever um conjunto de textos que descreviam essa espiritualidade. Foram significativos: Vida de Marcelino Champagnat (1856), Biographie de quelques frères (1868), Avis, leçons, sentences et instructions (1868) e Annales de l’Institut (Iniciados en 1884 pelo Irmão Avit)”. Afirma-se também, na introdução, que “o Manuel du Piété (1855) foi o primeiro texto em que se cristalizou uma noção da espiritualidade de Marcelino e da primeira geração de Irmãos, especialmente no modo de se relacionarem com Jesus e Maria.
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Os cinco primeiros capítulos, como riachos que nascem dessas fontes maristas, desenvolvem o conteúdo fundamental do documento. Cada capítulo inicia com o enunciado de frases que, lidas uma após a outra, manifestam a unidade harmônica dos conteúdos. “Saciados nas correntes de água viva, caminhamos na fé, como irmãos e irmãs; anunciamos a Boa-Nova aos pobres e sonhamos novos sonhos”. O documento conclui com três capítulos técnicos com algumas perguntas destinadas à reflexão - servindo de roteiro de leitura - as notas explicativas e um glossário de termos, usados no desenvolvimento do texto.

Resumidamente, é possível enunciar algumas novidades contidas neste documento.A estrutura do conjunto do documento parte da Palavra de Deus. Enquanto aos destinatários, dirige-se, pela primeira vez, tanto aos Irmãos como aos leigos. Adverte-se, desde o início, que essa espiritualidade brota da tradição de Champagnat, porque a espiritualidade marista compartem-na também os outros ramos da família marista. O título evita a adjetivação da espiritualidade marista, deixando em aberto o leque de qualificativos que se poderiam justapor, sem privilegiar nenhum.

A apresentação gráfica privilegiou a imagem simbólica porque optou pelo uso da linguagem plástica que atende a internacionalidade dessa espiritualidade, evitando a marginalização de aspectos culturais, próprios de alguns países e regiões. Pode até acarretar-lhe um aspecto de provisoriedade.

É um documento longamente trabalhado por uma Comissão internacional e pluralista. O Irmão Seán, na carta de apresentação, lembra o esforço feito e agradece a todos os que colaboraram. “Ainda que sejam muitos os que contribuíram na elaboração do documento e de seus conteúdos, houve um grupo, integrado por Irmãos e leigos maristas de vários países, que acompanhou o projeto do começo ao fim. Meu agradecimento a quantos tomaram parte nesse trabalho, especialmente os membros da Comissão Internacional: Irmão Benito Arbués, FMS, Irmão Bernard Beaudin, FMS, Irmão Nicholas Fernando, FMS, Irmã Vivienne Goldstein, SM, Irmão Maurice Goutagny, FMS, Irmão Lawrence Ndawala, FMS, Irmão Spiridion Ndanga, FMS, Irmão Graham Neist, FMS, Bernice Reintjens, Agnes Reyes, Vanderlei Soela, Irmão Miguel Ángel Santos, FMS, Irmão Luis García Sobrado, FMS, e de maneira especial o Irmão Peter Rodney, FMS, membro do Conselho Geral, que coordenou os trabalhos do grupo”.

Este documento quer ser um referencial básico para a formação conjunta de Irmãos e leigos e para animar a vida espiritual das comunidades e das Províncias. O Conselho geral espera que todo o mundo marista lhe reserve uma acolhida calorosa e entusiasmada, com a proclamação de um “Ano de espiritualidade marista”, a começar no dia 7 de outubro de 2007. O lema que concentrará as atenções, durante o ano de espiritualidade, será: "Água da rocha, fonte de vida". 
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I Conferência Interamericana dos Provinciais Maristas 
Vida Religiosa e a missão como religiosos e leigos maristas 
Dos dias 04 a 06 de junho, em Roma, acontece a I Conferencia Interamericana de Provinciais Maristas e Superiores de Distrito (I CIAP). É oportunidade de reflexão sobre a Vida Religiosa e a missão como religiosos e leigos maristas. Dela participam os Provinciais e Superiores de Distrito do continente americano, bem como Ir. Seán Sammon, Superior Geral, e seu Conselho. Também, como secretários, se fazem presentes Ir. Roque Brugnara e Ir. Valdicer Civa Fachi.
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O Tema da CIAP é “Identidade da Vida Religiosa Marista na América: desafios e perspectivas”. Tem como subtemas: Vida Consagrada na América; Pós-modernidade e missão Marista hoje; Retomada e um olhar para o futuro. Tem como lema “unidade e missão”. 

A CIAP tem por finalidade propiciar espaço para a formação permanente e criar condições de apoio mútuo entre os Irmãos Provinciais e Superiores de Distrito, além de discernir e impulsionar novos caminhos da Vida Religiosa e da Missão Marista na América, em comunhão com as orientações da Igreja, do Instituto Marista e à luz dos apelos da realidade.

Com a CIAP não se inicia uma nova caminhada. Há uma história que não pode ser desconsiderada, ou seja, as 10 edições da Conferência Latino-Americana de Provinciais (CLAP). A novidade agora é a experiência interamericana, somando os Estados Unidos e Canadá. O que perpassa no encontro não são as diferenças políticas, econômicas e sociais, mas a missão marista e a proposta do Evangelho, que são universais. 
BOLETIM marista
Internet
Boletim Marista 300 - 21/06/2007 
Entrevista a Sérgio Luís Schons

Boletim Marista 299 - 14/06/2007 
Entrevista com Joan Puig-Pey, autor do “Plano Diretor para l’ Hermitage”

Boletim Marista 298 - 07/06/2007 
Festa de São Marcelino Champagnat - Ir. Seán D. Sammon, Superior Geral

Boletim Marista 297 - 31/05/2007 
Encontro internacional sobre os processos de formação conjunta de irmãos e leigos - Espanha - Maio 2007

Boletim Marista 296 - 24/05/2007 
No coração de Maria - Manuel Jorques Bru, FMS

Boletim Marista 295 - 17/05/2007 
Uma identidade mais clara para o laicado marista - Seán D. Sammon, Superior Geral

Boletim Marista 294 - 10/05/2007 
Carisma - Irmãos maristas de todo o mundo em Davao
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